
5º DOMINGO DA PÁSCOA – 10 DE MAIO DE 2020 
ANO VOCACIONAL DIOCESANO / DIA DAS MÃES 

 

JESUS, CAMINHO, VERDADE E VIDA 
 

- Colocar junto à Bíblia e a vela, fotos da mãe e avó, bem como da família e uma imagem de 

Nossa Senhora.  

- Enquanto se canta: "Queremos ver Jesus, Caminho, Verdade e Vida"... nº 53 faz-se o 

acendimento da vela. Logo após, diz-se a seguinte frase: "Cristo é o Caminho, a Verdade e a 

Vida. Ele ressuscitou para que tenhamos vida. Trilhemos o seu Caminho, acolhamos a sua 

Verdade, vivamos a sua Vida". 

 

 

ACOLHIDA: É Domingo, Dia do Senhor! Reunimo-nos para celebrar a Vida que vence a morte. O Espírito 

Santo nos inspire atitudes de discípulos: ouvir e acolher a Palavra do Ressuscitado. Neste quinto Domingo 

da Páscoa reafirmamos nossa fé no Ressuscitado. Somos uma comunidade viva, mesmo que em casa, que 

caminha com Cristo rumo à Páscoa definitiva. A comunidade, em estado permanente de missão, verdadeira 

Casa de Deus, anuncia com ardor o Evangelho da Salvação. Somos a raça escolhida, sacerdotes do Reino, 

nação santa e povo que Deus escolheu para proclamar as admiráveis obras do seu Filho Jesus. 

Comemoramos hoje o dia das mães. Rezemos por estas mulheres abençoadas com um dom tão precioso: 

gerar vida. Que todas as mães sempre deem testemunho da bondade e do amor de Deus em suas famílias. 

 

SAUDAÇÃO: Façamos em nós o sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Amém. 

- A graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a força do Espírito Santo estejam sempre convosco.  

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

DEUS NOS PERDOA: Peçamos perdão pelas vezes que trilhamos caminhos que não conduzem à Verdade 

e a Vida que é Cristo. Pelas vezes que nos deixamos levar pelas mentiras do mundo e não acolhemos a Vida 

oferecida pelo Ressuscitado. (Silêncio) 

- Tende compaixão de nós, Senhor. T.: Porque somos pecadores.  

- Manifestai, Senhor, a Vossa misericórdia. T.: E dai-nos a Vossa salvação. 

- Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Amém. 

- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.  

- Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo, tende piedade de nós.  

- Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor, tende piedade de nós.  

 

HINO DE LOUVOR: Conduzidos pelo Espírito Santo, glorifiquemos a Deus presente no Filho que é o 

Caminho para a Vida eterna. Rezemos: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 

vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 

Filho unigênito, Senhor Deus, cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 

do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o santo, só vós, o Senhor, só vós, o altíssimo, Jesus Cristo, com o 

Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 



ORAÇÃO DE COLETA: (Momento de silêncio para oração pessoal) Ó Deus, Pai de bondade, que nos 

redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que creem no Cristo a liberdade verdadeira e 

a herança eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

 

REFRÃO: “Pela Palavra de Deus, saberemos por onde andar. Ela é luz e verdade, precisamos acreditar”.  

 

Obs.: As leituras de At 6,1-7 e 1Pd 2,4-9 poderão ser lidas antes do Evangelho.  

 

EVANGELHO DE JESUS CRISTO SEGUNDO JOÃO (Jo 14,1-12) 

 

PARTILHANDO A PALAVRA: Nos domingos anteriores vimos a preocupação de Jesus em formar uma 

comunidade, que continuasse a sua obra. Nós estamos aqui, porque pertencemos a essa comunidade. Mas, o que 

é mesmo uma comunidade cristã? A liturgia de hoje nos ajuda a compreender. 

A leitura dos Atos dos Apóstolos (At 6,1-7) mostra o primeiro conflito na comunidade de Jerusalém e 

como resolveram o problema. Os cristãos de origem grega queixam-se que as suas viúvas não estão recebendo a 

mesma atenção que as viúvas judaicas. Os Apóstolos propõem a escolha de sete homens honrados para o cuidado 

destas irmãs. Assim, eles ficariam mais livres para a oração e o serviço da Palavra. Nascia o primeiro Ministério 

na Igreja: o Diaconato. Isto nos mostra que a Igreja é: 1) Uma Comunidade que sempre teve, tem e terá conflitos, 

mas enfrenta as situações novas e difíceis com sentido eclesial de unidade na pluralidade. 2) Uma Comunidade 

hierárquica: Ela recorre aos Apóstolos, reza invocando o Espírito Santo e busca uma solução para o problema. 

Ela partilha as responsabilidades, escolhe representantes e ora unida sobre os escolhidos. Os Apóstolos 

confirmam a eleição e reservam para si o ministério da Palavra. 3) Uma Comunidade de servidores. Os sete 

homens escolhidos estão "cheios do Espírito Santo". Eles são constituídos para o serviço. A comunidade nascente 

é guiada pelo Espírito de Cristo Ressuscitado. Nela aparece o serviço da Palavra, do Culto e da Caridade. Esta 

tríplice missão está presente na Igreja ao longo dos séculos. A Igreja se organiza para continuar fiel ao Projeto do 

Reino revelado por Cristo. 

A leitura de Pedro (1Pd 2,4-9) compara a Igreja a um Edifício Espiritual, no qual Cristo é a "Pedra 

Angular" e os cristãos "Pedras Vivas". O antigo Templo de Jerusalém, construído com pedras materiais, será 

substituído por esse Novo Templo formado de pedras vivas. 

No Evangelho que ouvimos, a Igreja aparece como um Povo Peregrino que caminha para Deus. Ela é 

guiada por Cristo Caminho, Verdade e Vida. O texto faz parte do "Discurso da despedida" na última ceia. Lidas 

neste tempo litúrgico da Páscoa, as palavras do Senhor nos orientam para a Ascensão ao Pai e são como seu 

testamento espiritual: "Não vos preocupeis... vou preparar um lugar para vós... depois voltarei e vos levarei 

comigo... Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida..." Jesus é o Caminho porque é o único Mediador da Salvação. 

É a Verdade porque é o Revelador do projeto de Deus. É a Vida porque é o Salvador, que nos dá a vida de Deus 

que Ele possui. Por isso ninguém pode chegar ao Pai senão por Ele. Em Cristo, a Igreja é: 1) um povo 

organizado, em que os membros têm diferentes tarefas, tais como o serviço da Caridade, da Palavra e do Culto.  

2) um edifício espiritual, em que Cristo é a Pedra fundamental e nós pedras vivas. 3) um povo peregrino que 

caminha para Deus, guiado por Cristo, que é o Caminho, a Verdade e a Vida. Ao se referir à "morada", Jesus 

quer dizer que a Casa do Pai é a Comunidade dos seguidores de Jesus (a Igreja), onde Cristo é a "Pedra Angular" 

e nós devemos ser "Pedras Vivas". É a comunidade cristã, onde há "muitos lugares", muitos serviços, muitas 

funções a serem desempenhadas. Ainda hoje há muitas moradas nessa casa do Pai. E muitos lugares de trabalho 

preparados por Jesus, continuam desocupados. 

Na Comunidade que participo sou uma "Pedra Viva" atuante, que vive e desempenho minha missão? 

Como posso contribuir para o planejamento, execução e animação das atividades na Comunidade? Quais os 

desafios que impedem nossa Comunidade de manifestar mais e melhor o Reino de Deus? Todas as atividades 

devem ser realizadas para que a unidade e a comunhão sejam marcas visíveis da Igreja, Corpo de Cristo.  

Busquemos em Jesus, Caminho, Verdade e Vida, o modelo seguro e a força necessária para realizar o 

plano salvífico de Deus Pai. Sejamos companheiros no caminho; promotores da verdade, justiça e paz; 

defensores da vida como dom e compromisso.  



 

PROFISSÃO DE FÉ: Sejamos autênticos na fé que agora professamos: Creio em Deus... 

 

PRECES DA COMUNIDADE (Intenções livres pela Santa Igreja, pelo país, pelas famílias, vocações, em louvor pelos 

que se curaram do Coronavírus e pelos que cuidam dos que estão infectados). 

 

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS: Rendamos graças ao Deus Trindade pelas maravilhas que Ele realizou 

por nós, em Jesus Cristo. 

D. O Senhor esteja convosco. T. Ele está no meio de nós! 

- No princípio Deus fez o universo, céus, estrelas, aurora, luar. E enfeitou de mil flores o berço, onde a vida 

pudesse habitar. Refrão: Louvemos o Senhor, eterno é seu amor (2x) 

- Neste espaço de graça e de cor, pôs o homem, unido à mulher, viva imagem do seu esplendor, conscientes, 

com força e poder. Refrão: Louvemos o Senhor, eterno é seu amor (2x) 

- Por Maria enviou-nos seu Filho, que viveu entre nós como irmão, derrubou nossas barreiras, uniu todos 

num só coração. Refrão: Louvemos o Senhor, eterno é seu amor (2x) 

- Ressurgindo, Jesus nos revela que o amor é mais forte que a morte, e se torna o alicerce, a estrela, dando à 

vida um sentido, um norte. Refrão: Louvemos o Senhor, eterno é seu amor (2x) 

- Voltando para junto do Pai, enviou-nos o Espírito Santo: luz, coragem, amor, alegria que desfaz o nosso 

pranto. Refrão: Louvemos o Senhor, eterno é seu amor (2x) 

- Como filhos aqui reunidos, nós queremos ó Pai, te louvar. Só a Ti, confiantes, erguemos o coração, as 

mãos, o olhar. Refrão: Louvemos o Senhor, eterno é seu amor (2x) 

- Neste momento, faz-se um agradecimento a Deus pelas mães que estão presentes. 

- Aceitai, Senhor, esta nossa louvação. Que possamos sempre Vos louvar, amar, bendizer seu eterno amor 

por nós. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

 

PAI NOSSO: Rezemos com amor e confiança a oração do Senhor. Pai nosso... 

 

ORAÇÃO: Ó Deus de bondade, permanecei junto ao Vosso povo e fazei passar da antiga à nova vida 

aqueles a quem concedestes ouvir a Vossa Palavra. Por Cristo, nosso Senhor. 

Amém. 

 

DEVOÇÃO MARIANA: Rezemos, neste domingo, uma dezena do Terço pelas 

mães. Com Maria, as mulheres que se tornaram mães vivem muitas experiências de 

alegrias e dor com esperança e coragem. São testemunhas fiéis da força de Deus em 

nosso meio.  

- Ao final da dezena, rezar “Glória ao Pai...” e cantar, se possível, um refrão vocacional. 

 

ATENÇÃO! 
- Mantenha a Igreja viva pelas orações e comunhão. Também, você, dizimista, é convidado a fazer sua partilha mensal 

na Comunidade. Procure o coordenador ou equipe do dízimo para fazer sua contribuição. Veja na Comunidade formas 

de contribuir com as famílias carentes.  
- Escolha um momento do dia para a Récita do Terço em família, como sugeriu o Papa Francisco. 

- Se possível, utilize o material do Grupo de Reflexão do mês de maio em algum dia da semana. Veja o material no 

site da Diocese ou no escritório paroquial. 

 

 

BÊNÇÃO E DESPEDIDA: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de misericórdia: 

Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém. 

- Seguindo Jesus, Caminho, Verdade e Vida, permaneçamos em paz e o Senhor nos acompanhe. T. Graças a 

Deus. 


